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Os atos de fala estäo inscritos flog novas programas de Português do ensino

básico, homologados em 2009, como conteüdos dominanternente procedimen

isis que devem ser trabaihados em gala de aula, embora náo explicitamente

sistematizados airavés de uma metalinguagem. Mais concretamente, Os atos

de fala são mencionados no 2° ciclo, nas competências especIficas ExpressAo

Oral (Participar em situaçOes de interação oral) e Conhecimento Expilcito da

Lingua (Ca), Piano discursivo e textual.1

No programa de Português do ensino secundário, no módulo Funcionamento

da Lingua (FL), 05 atos de fala aparecem sob a designação de atos ilocutórios, e

apresentam-se como conteüdos declarativos quer a tipologia searleana, quer

a distinção entre atos ilocutOrios diretos e indiretos.

Trata-se, pals, de urn conteüdo que foi legitimado pelos textos reguladores

por excelência das prdticas pedagogicas dos docentes, os programas oficiais,

Significa isto pie se pressupôe uma formaçAo sOlida dos professores de

Português na area da Pragmática Linguistica.

I Em ambos us casos se verificaque o conteudo e apresentado em cinra. No entanto, no CEL, apa

recernjaem negritovariosatosdefata(afirmaçOes,descr.çoes,ordens.peddos,agadecmenros.

congratuiaçOes. etcj Os descritores de desernpenho assocados ao ccn:eOdo em questão, nos

prograrnas de Portugues do ensino basico, dizem o seguinte “Detectar, nas formas de reaLizaço

de urn enunciado. o objective do Iocutor, tendo em oonta 0 contexto orn que a intercaçäo ocorre”.

Nas notas,diz-seo seguin:e:’Acrividadesdedescoberta,prooucaoou irterpretacâode dferentes

tipos de enunclados Ge acoroo Corn 0 oojectivo discursive que presde a sea forrnulaçàc, focendo

a atençao dos alunos nos seguintes aspectos da realizaçao Linguistics: seLecçao de verbos perfor

mativos ou deverbos qua exprirnam adeouadarnente o propOsito IocutOrio: modoverbaL advGrbios,

irterjeiçöes; entoaoáo (rncdo oraiLsinais de oontuacão (‘nodo esCrito)
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Neste artigo, depois de urn breve enquadrarnento acerca da prOpria noção
de ‘ato de fala’, proponho-rne refletir sobre as seguintes queslOes: (i) Justifica-se
trabaihar os atos de fala na aula de Portugnês lingua rnaterna? (ii) Corno abordar
corn os alunos este conteüdo?

Os atos de fala (expressao que o Dicionário Terrninológico consagrou
corno traduçao possIvel de “speech act”) correspondern a forma elernentar da
comunicação linguistica. Corn efeito, sempre que produzimos urn enunciado,
realizamos, no uso e pelo uso da linguagern, urn determinado am, de acordo corn
urn determinado objetivo comunicativo, ou seja, de acordo corn urna determinada
intenção. Inseridos nurna cornunidade, os falantes estäo perrnanenternente
envolvidos ern ‘jogos de linguagern’, práticas de interaçâo que implicarn o uso
da linguae que pressupôem a existência de regras de natureza social.

Qualquer falante nativo, ao longo do sen processo de socializaçao, aprende,
de forrna espontânea C pré-reflexiva, a construir enunciados diversificados
que Ihe perrnitern (i) descrever o rnundo, quer o mundo externo, quer o sen
rnundo interno (ii) levar o interlocutor a adotar urn certo cornportamento;
(iii) comprorneter-se corn a realizaçao de urna açâo futura, (iv) expressar o sen
seiftir face ao rnundo.2Assirn, ao chegar a escola, as crianças sabernja realizar
os atos de fala acirna mencionados, urna vez que tal faz parte das cornpetências
primárias que o processo espontâneo de aquisiçäo da lingua materna envolve.

Coloca-se, entäo, a questâo: qua! o papel da escola, e consequentemente
do ensino formal, neste arnbito, quando centrarnos a nossa atenção no ensino
-aprendizagem da lingua maternar

Do meu ponto de vista, o que irnporta evidenciar desde logo éo facto de os
atos de fala se construirem linguisticamente. See verdade que correspondern a
urna intençâo, a urn deterrninado objetivo comunicativo, não é rnenos verdade

2 Deixo propositadamente de bra as DeclaraçOes. na medida em que se trata de urna cLasse par
ticular de atos, fortemente institucionatizados e que requerem, para a sue reaLizaçao efetiva, urn
pnvestrnentode code-qua assitua;Oesde i-’terayaoverbalqu-st die—a näo envovern.

3SoseaquisLcoeceser-voIvmentcoacsn--oetencia pragmáticanoensi—o-ao-erd zagerndem.a
[2 (estrange’raou segunda).são mültiplos ostrabathos de nvestigaçaodisponveis (cfecGarc a
2004, Lir.cberg 2003. Kaspe- & Rose 2002) Parece ern’sensa. q;e as patcas cedagogicas Ce
nacreza co’iu— carve, articuadas con- rra relexac metanragpat;oa err tone das converc•Oes
sociotinguisticas que promovem uma usocontextualmente adequado da tinguasâocruciais pare
a aquFsicaolaprendizagem de un-a L2 Nao è este, porem, 0 cerne da nossa retlexao.

que a consecuçâo desse objetivo depende crucialmente da seleçäo dos recursos
linguisticos adequados. Urn exemplo muito simples: nâo é possivel perguntar
as horas dizendo ‘Estou cheia de frio.’Corno afirrna Searle, “o querer dizer e
mais do que urna questáo de intençâo; é tambérn urna questào de convençao.”
(1983:72-73). E a escolha dos recursos adequados está estreitamente dependente,
por urn lado, da cornpetência grarnatical do falante e, por outro, da sua capa
cidade de ajustar o discurso a uma situaçâo concreta de interaçâo, em funçao
de parârnetros sdcio-psico-cornunicativos. Por outras palavras, cornpetência
grarnatical e cornpetência pragmática são cornponentes complernentares para
urn desempenho discursivo proficiente nurn leque alargado de situaçöes sociais.

Ora, sendo inquestionável que as crianças que ingressam na escolaridade
formal sabemjd fazer muitas coisas corn as palavras, norneadamente, dar uma
informaçao, fazer um pedido ou urna pergunta, dar uma ordern, prorneter
algo, avaliar positiva on negativamente uma situação, exprimir sentimentos e
ernoçOes, parece igualrnente incontroverso que esses atos podern ser realizados

(i) ern variedades do Portugués que não correspondern ao Português padrão e

(ii) ern registos inforrnais nem sempre apropriados aos contextos mültiplos e
diversificados de interaçâo que a vida comunitdria cornporta.

De facto, não podemos escarnotear a heterogeneidade linguistica dos alunos

que frequentarn as nossas escolas (heterogeneidade essa que resulta de uma
profunda diversidade de processos de socializacAo, onde as questôes cuhurais
identitárias não são despiciendas) e o facto de muitas crianças iniciarern a
escolaridade básica sern urn efetivo dominio da variedade padrão do Portugnês.’

Cornpete a escola prornover o domInio desta variedade por pane de todos os

alunos (o que não implica, naturairnente, urna discriminação negativa das

outras variedades), pelo que este é já urn prirneiro argumento a favor de urn

trabalho de prática e reflexão sobre o conteüdo em apreço.

Por outro lado, a escola, e mais concretamente a aula de lIngua rnaterna,

é urn espaço de ensino-aprendizagem de registos forntais de lingua, quer no

plano da expressão escrita, quer no piano da expressão oral, sendo a abordageni

41ustrocomagu—isexenptosoquerenhoem mente:t) Age—tefzerrosumavisi:aoeestudoCii)

Haviarr r-iuitos al_noscom agripekti 0 Darei-teos apotamentos ariarã’(iv) *rIe 950 9:er,’u

no cebate. (v)Informo aos colegas que devem entregar a trabatno de inglés amanhâ, (vi) *oual

gostas n-j5>, (vii) torde o Rui viva?. (vüi)* 0 que a tue mae te deu no Natal?, (ix) *Nao te assentes
em cima da secretária. Cx) tA gente van-os jogar futebol.
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dos atos de fala urn mornento que se presta por excelência a urna tornada de
consciência da variação diafásica do Português.5Este é, pois, urn segundo

argurnento a favor da inscriçAo deste conteüdo na aula de Português.

Irnporta ainda sublinhar que urna reflexao sobre atos de fala que contemple a
sua forrnulaçâo direta e indireta convoca necessariarnente urn enquadrarnento

sócio-psicológico da cornunicação linguistica, perrnitindo trabalhar na prática

diversas estratégias discursivas de cortesia, cujo dorninio contribui segurarnente

para o sucesso escolar e social dos alunos. E este é tarnbérn urn argurnento

pertinente adicional a favor da abordagern dos atos de fala na aula de Português

lingua rnaterna, que se conjuga alias de forrna rnuito estreita corn o anterior.

Nesta reflexao prelirninar, gostaria ainda de rne deter nas articulaçoes entre
o trabaiho sobre os atos de fala ao nivel do conhecirnento explicito da lIngua

e as outras cornpetências especIficas a desenvolver na aula de Portugués. A
cornpreensâo do oral e a expressão oral irnplicarn de forrna rnuito Obvia a capa

cidade de produzir e interpretar enunciados que curnprern diferentes funçoes
e concretizarn intençOes cornunicativas diversificadas. Assirn, o trabaiho no

ârnbito da oralidade, na sua dupla vertente de produçâo e interpretação, está
indissociavelmente ligado a perforrnatividade generalizada que a lingua ern uso

comporta. Desde logo, urna referéncia as curvas de entoaçâo, suporte prosódico
fulcral na construção dos diferentes atos de fala. Por outro lado, parece inegável

que treinar a capacidade de distinguir a descriçao de urn facto da forrnulaçao

de urna opinião, por exernplo, é urn aspeto crucial para o desenvolvirnento do
espirito critico dos alunos, norneadarnente quando confrontados corn géneros
püblicos e forrnais do oral.

Tarnbdrn a leitura é urna atividade que se cruza inevitavelmente corn
a dirnensao acional da significaçao linguIstica. 0 contexto paradigrnático

rnais óbvio desta dirnensâo, no plano interpretativo, é o discurso direto das
personagens nurn texto. No conto tradicional Frei Joao Sem Cuidados, a plena

cornpreensáo da fala do rei a seguir transcrita em (i), irnplica necessariarnente

a apreensão do que ele faz ao dizer “se dentro de três dias nào rne souberes
responder, rnando-te rnatar”— urna arneaça:

5 Apenas urn exemplo, que rev&a probLemas de esCoLha de registo as nivel das formas de trata

mento: (i) ASetOr, vocA trcuxe os testes?
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1 you dar-te uma adivinha e, se dentro de trés dias näo me souberes

responder, mando-te matar. Quero que me digas quanto pesa a Lua,

quanta água tern o mares que é que eu penso.

Ao nivel da escrita, e para além da questão evidente da pontuaçAo, o pla

nearnento e a textualizaçao dependern crucialrnente do que querernos fazer

corn a linguagern. Corn efeito, diferentes géneros textuais convocarn suportes

linguisticos prototipicarnente associados a realizaçao de distintos atos de fala:

nurna notIcia ou nurna reportagern, predorninarão as asserçOes, numa receita

de culinária ou nurn folheto corn instruçOes de utilizaçào, os atos diretivos,

nurna crónica de opiniáo, asserçOes e atos expressivos tenderào a articular-se,

tendo ern conta o cariz erninenternente argurnentativo deste género textual.

Servern estas consideraçOes para sublinhar que urn conteüdo conternplado

na sub-cornpetência CEL (ensino basico) ou no rnódulo FL (ensino secundario)

se articula transversalrnente corn todas outras subcornpetências a desenvolver

na aula de Português.

Finalrnente, urna referéncia a fecunda interface entre o conteüdo em apreço

e outros conteüdos conternplados nos prograrnas no âmbito do ca/FL. Não é

possIvel trabalhar os tipos de frase sern equacionar o tipo de ato que cada urna

delas permite tipicamente realizar, ao ser enunciada. Trata-se de urna constataço

óbvia, rnas por vezes o retorno ao obvio tern a vantagern de diluir e dissolver

resistências face a urna rnetalinguagern que pode cornportar algurn grau de

novidade: afinal, na prática pedagógica, os professores sernpre recorrerarn

aos atos de fala para explicar os diferentes tipos de frase.

Urn outro conteüdo grarnatical que se articula estreitamente corn os atos de fala

é a Modalidade. A tItulo de exernplo, a rnodalização epistdrnica de urn enunciado

perrnite a produçäo de asserçOes não estritas ou não categóricas: na escala dos valores

assertivos, o quase-certo (ou provável) e o incerto (possivel), paradigrnaticarnente

expressos pelos verbos rnodais dever e poder, correspondern a graus diferentes

de responsabilizaçao do locutor pela verdade do que diz, ou, noutros terrnos, a

diferentes graus de validação da predicaçäo expressa. Voltarernos rnais adiante

a este tópico. Tambdrn a rnodalizaçäo deôntica se articula corn os atos de fala, na

rnedida ern que, ao asserir corno obrigatória ou permitida urna deterrninada forrna

de conduta, o locutor pretende levar o interlocutor a agir de urna deterrninada

forrna, o que corresponde ao objetivo ilocutório de urn ato diretivo.
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Urn ültirno exemplo: se pensarmos nas realizaçôes diretas dos atos de fala
que envoJvern o uso de verbos perforrnativos, facilrnente vislurnbrarnos urn
elo entre atos de fala e flexao verbal (modo-temporal e pessoal): do Presente do
Indicativo na ? pessoa que e selecionado, e ested justarnente urn dos contextos
em que o Presente ern Português assume o seu valor temporal deItico. Por outro
lado, Se pensarrnos nas realizaçOes indiretas de atos diretivos ameaçadores de
face do interlocutor, verificarnos igualrnente que a ponte entre atos de fala e
ternpos/modos verbais continua a existir. 0 uso do Irnperfeito do Indicativo

na formulaçao delicada de urn pedido ilustra clararnente o que quero dizer.
Estas breves refiexoes visarn sublinhar as interfaces permanentes entre

grarnática e discurso, ou, nurna outra forrnulaçào, entre sintaxe, semântica
e pragrnática. De facto, na rninha perspetiva, o desenvolvirnento do CEL será

tanto mais efetivo quanto mais se acentuar a vinculaçao da lIngua (enquanto

sistema grarnatical) as práticas sociais e a interlocuçAo. Citando Fonseca, a lIngua

“d decisivarnente enformada por aquilo que corresponde a própria natureza

e vocação prirneira, que é discursivo-interactiva, da linguagern” (1994: ioi).

Passando agora para a segunda questâo sobre a qual me proponho refletir —

Coma abordar os atos defata em sala de aula?-, começarei por sublinhar que as

metodologias de ensino-aprendizagern que defendo defluern naturalmente da
conceçäo de lingua acirna esboçada. Ames, porém, de avançar algumas sugestôes

de atividades a desenvolver no terreno da sala de aula, gostaria de charnar
a atenção para possiveis riscos que urna transposiçâo didático-pedagógica

acrftica dos programas pode acarretar. Concretarnente, terno que se venha a
desenhar uma tenddncia, sobretudo no ensino secundário, para urn ensino

-aprendizagem dos atos de fala/atos ilocutdrios baseado nurn rnero exercicio
taxinómico ancorado na tipologia searliana, algo que está a partida votado ao
fracasso. Mernorizar urn conjunto de rótulos que serão esquecidos logo após
os rnomentos de avaliaçao não prornove de todo o crescirnento linguistico

-cornunicativo dos alunos, nem se revela ñtil do ponto de vista da maturaçAo
das suas aptidoes cognitivas.

Na rninha opinião, a abordagern do tópico ern apreço so poderá vir a revelar
-se fecunda se o foco for colocado nos recursos linguisticos que perrnitem

construir diferentes atos de fala ern Portuguds, corneçando pelos atos diretos
e seus suportes linguIsticos convencionais, e cornplexiflcando progressiva
e gradualrnente a aprendizagern ate se atingirern os nIveis rnais elaborados

228

da indireção. Sendo a aula de LM urna aula de práticas de lIngua, na oralidade,
na escrita e na leitura, e tarnbém urn espaço privilegiado de conscienciahzaçao

do funcionarnento da lIngua, nos seus diferentes pianos de analise (lexical,
rnorfoiOgico, sintdtico, semântico, pragmático e textual), faz todo o sentido,

nurn prirneiro mornento, centrar a atençâo dos aiunos no leque de suportes

que o Português disponibiliza para a reahzaçào direta dos diferentes atos. Num

segundo rnornento, a constataçâo de que nem sernpre ha urna correspondência

biunIvoca entre forma e funçAo permitirá avançar para urn trabaiho sobre os

atos indiretos, enfatizando a incontorndvei dependência entre discurso/texto

e contexto,6no piano da interpretaçäo, e evidenciando o cardter fortemente

inferenciai da cornunicação linguIstica.

Corno fazer, entâo, partindo da ideia central de que a aula de Portuguds d

urn espaço de práticas de e sobre a iingua?

Centremo-nos na asserçâo, partindo de urn excerto de urna crónica de José

Gil, publicada na revista Visao (30.10.2008), antes da vitOria de Obarna:

Barack Obamajá ganhou. (...) Nao Se apresentou como o candidato dos negros

ou da luta anti-racista. Nao privilegiou nem escondeu a facto de 5cr negro,

deixando-se simplesmente ser e 5cr percepcionado coma a que realmente d:

mestiço, urn produto da mestiçagem dtnica e cultural que gerou boa parte do

povo arnericano.G..) Nao deixou que a sua cUr de pele Se tornasse urn factor

polItico. (...) Obarna elevou-se acima dos conflitos raciais que tanto dividiram

os arnericanos, encarnando a sua superação e mesmo, subliminarmente, a

uniäo da naçâo (...)

Neste texto, encontrarnos asserçOes categOricas, hnguisticarnente expressas

atravds do seu suporte tipico, a frase deciarativa: a autor cornprornete-se ern

absoiuto corn a verdade do que diz. Urn enunciado declarativo simples, sern

iexicahzaçâo das rnodahdades epistérnicas, é seiecionado quando a falante visa

rnanifestar uma atitude de certeza reiativarnente ao conteddo proposicional

expresso no seu enunciado. Note-se que se trata sempre de frases deciarativas

neutras, não rnarcadas, a rnaior parte delas na forma negativa. Várias atividades

poderiam ser desenvoividas a partir daqui:

6 FaLamos de contexto na sua triple vertente de contexto situacional, verbal e cognitive.
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I Reescrever o texto, transformando as asserçOes categéricas em

asserçOes modalizadas: E possiveI/provdvel que nib se tenha apresen

tado coino o candidato dos negros ... Talvez não tenha privilegiado nem

escondido ofacto de ser negro... Creio que Obarna se elevou acima dos

conflitos raciais. . .Esta tarefa permite charnar a atençào dos ainnos para -*‘

a ocorréncia do Modo Conjuntivo quando se selecionarn expressOes

modais que expressam nâo certeza (e possivelJprovdvel que, tah’ez). Já

a expressäo de crença forte (crer= tomar como verdadeiro) implica

o uso do modo Indicativo.

ii Reescrever o texto usando o(s) verbo(s) performativo(s) mais

apropriado(s), a escolher de entre urna lista (afirrnar, negar, adinitir,

confessar, acreditar, inforniar...).

III Verificar qual das trés versôes se coaduna meihor com a construçào

de uma argumentaçâo que envolve a expressão de convicçOes fortes.

iv Destacar urn dos constituintes de urna das frases do texto, por forma

a trabaihar a diferença entre frase declarativa neutra, não marcada, e

frase declarativa marcada, e refletir sobre o efeito obtido: por exemplo,

“Nâo fbi como o candidato dos negros ou da luta antirracista que

se apresentou”. Refletir sobre possiveis continuidades discursivas

que realcem o caráter contrastivo da rnarcação de foco (Foi como

candidato de todos os arnericanos).

v Charnara atençâo para a ocorréncia do Sujeito nub na rnaiorparte dos

enunciados do texto, urna das caracteristicas salientes da realizaçao

de asserçOes em Portugues, e levar os alunos a tomar consciência

do papel do contexto (neste caso, verbal) no preenchimento dos

Sujeitos subentendidos (elos elipticos de uma cadeia de referenda

que assegura continuidade semântica ac longo do texan).

vi Prornoverurna reflexâo sobre os marcadores de negaçâo em Português,

partindo da ocorrência de nâo no texto e passando pela construção de

enunciados assertivos de polaridade negativa corn nenhum, ninguérn,

nada, nunca, sempre parafraseaveis por enunciados corn o advérbio

não explicitado.

Ate aqui, foram sugeridas atividades que operam dorninanternente ao nIvel

microestrutural, com enunciados simples de natureza frasica.

Urn trabaiho de práticas de lingua sobre asserçOes poderia ainda envolver a

andlise das funçoes que elas desempenham num nivel macroestrutural. Penso

nomeadarnente no texto argiirnentativo, como aquele a que acima recorremos,

que pode ser perspetivado corno utna constelaçao de asserçOes funcionalmente

diversas: urnas configurarn as teses/opiniOes que o produtor do texto se propOe

sustentar, outras piasmam os argurnentos que suportarn, fundamentarn on

justificam essas mesrnas teses ou opiniOes. Ou seja, quando inseridas num todo

discursivo/textual mais vasto, as asserçöes assumem determinadas funçOes,

correspondentes ao papel especifico que exercern na sequência de atos que

compôem a cadeia discursiva. Apontem-se algurnas dessas funçôes, para alérn

das que acabárnos de assinalar: expansao/elaboraçao, quer por generalizaçâo,

quer por especificaçao, cornentário, reformulaçâo, concordancia, refutaçao. .7

Trabaihadas as asserçOes diretas, penso que se poderia avançar para urn nivel

mais elaborado de reflexâo, partindo de cenários de interação em que frases

interrogativas funcionarn corno asserçOes indiretas. A reflexão sobre perguntas

retOricas como as que se ilustrarn em (2) e (s), devidarnente contextualizadas,

permitirá trabaihar os processos inferenciais que garantem a transição do dito

para o comunicado:

2 Eu nao te avisei? (=eu avse-te)

3 0 ser humano gosta de sofrer? (=0 ser humano nao gosta be sofrer)

A observaçao de um conjunto diversificado de dados deste tipo podera

permitir, por generalizaçâo e abstraçao, a extraçào de urn padrao: sea pergunta

retórica comportar um marcador de negaçäo, a asserçAo indireta que através

deja se cornunica terb polaridade afirmativa; caso contrário, a asserção indireta

terá polaridade negativa. Exempios deste tipo provam clararnente que tambérn

no piano do uso da lIngua se encontram regularidades sistematizáveis, pelo

que a irnplementaçao de metodologias de ensino valorizadoras da construçâo

do conhecimento pelo aluno, a partir da análise de dados, nào se restringem

ao desenvolvirnento do conhecirnento gramatical em sentido estrito.

Um outro exercicio tendente a pôr em relevo a näo correspondéncia

sistemática entre estrutura e funçao passaria pela análise de enunciados

7C’var Dijk 1981. Fonseca 1994.
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declaratj-va. Atente-se em (4):

4 Vou a Wa casa amanha.

Este enunciado pode configurar uma prornessa on uma ameaça, sendo
determinantes, para a resoluço da sua ambiguidade ilocutória, dados prosódicos
e tambem, crucialmente, inforrnaçao de natureza contextual.

Vejarnos agora como poderia ser abordada em salade aula uma outra classe
de atos de fala, escassamente explorada no Portuguds: a classe dos expressivos?
Partindo de Searle 1969, diremos que realizaratos ilocutórios expressivos consiste
na expressão de lim estado psicológico do locutor relativamente a uma situaçâo,
tipicamente descrita ao nivel do conteüdo proposicional do enunciado? 0 falarne
expressa uma reaçäo emotiva e/ou avaliativa — gratidao, arrependimento, surpresa,
admiraçao, indignaçao, apreço... Note-se que tal reação emotiva é muitas vezes

“aprendida” socialmente e reflete as convençOes e normas sociais e de etiqueta
de cada coniunidade. Dal que possamos analisar os atos expressivos a luz das
suas firnçOes sociais, pois, segundo Norrick 1978, nâo ternos muitas vezes acesso
as emoçOes genulnas que Ihes subjazem, mas tao so as que convencionalmente
manifestarnos em cada situaçâo. Grande parte dos atos expressivos serve para
regular as relaçOes sociais entre os falantes de forma harmoniosa e delicada, o
que significa que estäo an serviço da corlesia linguIsticai° Naturalmente, esta
constataçào não exclui a possibilidade de rnanifestaçao sincera e genulna de
emoçOes e sentimentos através de atos expressivos, mas acentua tao somente o
vinculo estreito entre o uso da linguae o saber-fazer cultural.

8 Muito do que a seguir se diráe contempLado na tese de Mestrado intituLadaContributos pare a
anSlise dos atos LooutOrios expressivos em Português’ defendida em 2009 por SiLveria PaLrilha e
por mim orientada (disponiveL em pdf na pagina web do CELGA). A major parts das sugestOes de
atiVdades ueseaDrese-ta,-i- ‘oan censrcas sela ato-a datese.

9 Note-se, rc ertanto, ee hãsbtipos ae expressivos qe nac têrr oomeoo p’oposicional.como
acontece corn a 5Z0 do saudacao.
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Vejamos entâo quais as condiçOes preparatOrias dos atos ilocutOrios expressivos,

de acordo corn Norrick 1978. Em prirneiro lugar, destaque-se a condiçao factiva

on de factividade, que corresponde a pressuposição de que a situaçào descrita

no conteüdo proposicional do enunciado aconteceu de facto. Atente-se ern (5):

5 Descu)oa ter-te ‘aaao corn ta”ta agress’foace.

Tal corno outros verbos expressivos como larnentar,felicitar, agradecer on

deplorar, descnlpar é urn verbo factivo, isto é, ativa a pressuposiçäo de que o sen

complernento d verdadeiro. Assim, nao podemos pedir desculpa por algo que

ainda nào aconteceu. Trata-se, portanto, de urna condição preparatOria que

irnpöe fortes constriçOes ao nIvel do conteüdo proposicional do enunciado.

A segunda condiçao preparatória prende-se corn o jufzo de valor: o falante

faz urn juizo de valor acerca dos efeitos que urna dada situação causon no

interlocutor ou nele prOprio. Por exemplo, ao agradecer, o falante assurne-se

como beneficiário de urna açäo praticada pelo interlocutor. Este juIzo de

valor repercute-se na terceira condiçao preparatOria, a do reconhecimento

de papéis: quem pede desculpa reconhece-se corno agente de urna ação que

afetou negativarnente o seu interlocutor.

Podemos incluir na classe dos atos expressivos os seguintes:” pedir desculpa,

agradecer, congratutar(-se)/felicitar, condoer-se, larnentar-se, deplorar/censurar, dar as

hoas-vindas, perdoar, vangloriar-se, saudar, rnanfestar urn desejo,12 expressar urn gosto.

Note-se que o sirnples percurso de cornpreensáo de enunciados (orais ou

escritos) que realizam alguns dos diferentes subtipos de atos expressivos elen

cados (felicitaçao, censura, autoelogio, compadecirnento...), que desembocará

necessariamente na explicitação do que o falante faz an dizer K, é já urna prática

de lIngua nào dispicienda: de facto, na auséncia de urn perforrnativo explIcito,13

11 Pare a estabeteoimento desta lista,foram tides em conta as propostas de Searle (1969), Norrlck

(1978) e Mateus et ol. (2003)

12 Em Mateus at ol. (2003; 487-489), apontam-se as frases optativas coma suporte básica dos

atos expressivos quo exprirnen’ desejos do locutor.

l3Assi’aLe-seque hasub-classesdeatos ilocutOriosexpressivosouenSO riâoexpressOs porver

has oerfwmativos. Pence-se, poexenp1o. noatovor4or!or-Se lou equva.entes,ccnogabCi-se).A

compreensao oaoa, do enuncaoos con-c ‘Eu sod r esmo born!’ ot. ‘&nda nâo rasceu quem ‘tie nã

de veneer!’ envolve a apreensao do eta reatizado pelo falante ao dire-Las: vangtoriar-se/gabar-se.
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que permitem realizar atos cornprornissivos, e que envolvem o uso da frase

10 °ersanos em aros con-c agradecer, soudor, ao,-os pCso.rr.es, pedirdescuipa, daros toas-vThdas,
dor Os parobdns.
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a interpretação explicita passa pela capacidade de, fazendo interagir texto e
contexto, identiflcar o ato realizado pelo falante, explicitando-o através de
urn verbo ilocutOrio. Ora, ao dorninar urn reportôrio progressivamente mais
amplo de verbos ilocutórios, o aluno está seguramente a alargar o seu léxico,
O que contribui para o seu crescimento linguIstico-cognitivo.

Ainda no ârnbito do desenvolvirnento da competéncia lexical dos alunos,
proper corno exercIcio o estabelecimento de correspondências entre urn conjunto
de palavras denotande emoçOes e sentirnentos, e urn conjunto de expressöes
usadas em Portugués para es transrnitir (ver anexo i), preperciona certarnente
uma ocasião paratrabalhar e enriquecer e lexico, explicitando as diferenças (per
vezes subtis) de sentido entre, per exemplo, frustaçãe, irritaçâo, hostilidade,
compaixáo, indignaçAo, deceçâo. Ser capaz de usar adequadamente estes termos
equivale a ser capaz de conceptualizar es estados psicológicos, as ernoçOes ou
os sentirnentos que eles denotam. E não podernos esquecer, citando Iivrernente
Wittgenstein, que e lirnite da nossa linguagern e o limite do nosso rnundo.

São rnültiplos os suportes linguIsticos dos ates expressivos: verbos avaliativos
flexionados na ? pessoa do singular do Presente do Indicativo (lamentar, agradecer,
deplorar, adorar, detestar...), frases exclarnativas, frases optativas (frases que
expressam desejos do locutor cuja concretização ele não controla) e interjeiçOes.’4
Acrescente-se que, havendo atos expressives de cariz erninentemente sócio
-ritual, corno ja se referiu, ha rnuitas expressOes forrnulaicas que funcionam
corno suporte perforrnativo (obrigada, bem-vindo, parabens, entre outras).

Urna das formas criativas de exercitar alguns destes recursos linguIsticos
passa pela abertura as novas literacias multirnodais, presença inegável no
quotidiano dos nossos alunos desde que as TIC se ternaram urna realidade.
Queremos corn isto dizer que é possivel proper atividades que ancorern no
mundo dos alunos e nas suas próprias práticas de escrita informal via telernóvel
ou email, práticas essas que envolvern, come é sabido, elipses, truncarnentos
e abreviaçoes várias, bern corno o recurso abundante a emoticons (Icones
ernocionais). Tal porno de partida, familiar e imediatamente reconhecivel pelos
alunos, será certamente gerador de aprendizagens significativas; o porno de
chegada consistirá na tornada de consciência de que é necessário dominar outros

registos de lingua, menos informais e, consequenternente mais cuidados, que

exigern a construção de frases completas, rnorfossintaticamente bem formadas,

convocam o use de unidades lexicais eventualmente diferentes daquelas que

a colequialidade sanciona e nAo se compadecern corn urna escrita que ignora

as regras ortográficas. 0 percurso será a produção de urn novo texto, corn

instruçôes claras no sentido (1) da substituição de tedos os icones ernocionais

per linguagern verbal e (ii) da construção de enunciados bern fermados. Veja-se,

a tItulo de exemple, o exercicie apresentado no anexo 2.

Urna outra prática de lingua predutiva consistiria em colocar os alunos

perante tiras de banda desenhada fertemente impregnadas de atos expressivos,

pedindo-lhes que transformern a fala das personagens em discurso indireto

(ver anexo ). Esta prática de escrita permitiria urna tomada de consciéncia

das dificuldades que a transposiçâo pedida envelve, per diversos motives: (i)

a espontaneidade do oral passa pela utlização de interjeiçOes e de rnarcadores

discursivos que não são recuperáveis no relato de discurso, (ii) as imagens

perrnitem expressar erneçOes e sentirnentos que terãe de serverbalizados, (Hi)

a descriçàe de urn ato de fala expressive implica o recurso a verbos ilocutérios

na 3a pessoa que traduzern sempre uma interpretação per parte do relator)5

Per outro lade, urn exercicie deste tipo permite evidenciar e fosso que separa

o use performative da linguagern do seu use rneramente descritivo. E no case

da transpesição de expressives, tal revela-se de ferma particularmente aguda.

Come afirrna Potts 2006, urna das caracteristicas dos ates expressives é a sua

“descriptive ineffability”: speakers are never really fully satisfied when they

paraphrase expressive centent using descriptive, i.e., nonexpressive terms.” A

dificuldade de expressar descritivamente e valor das interjeiçOes será talvez o

teste mais radical para validar a “inefabilidade descritiva” des atos expressivos.

Tambérn a frase exciamativa pode ser trabaihada neste âmbito, urna vez que

funciena corno suporte prototipico do ate expressive. Trata-se de urn tipo de

frase que se caracteriza per precesses sintáticos, wino a inversào do sujeito

(6) e/eu por marcas prosodicas, cerne e acente de intensidade a destacar urn

determinado censtituinte (7):

15 Scbre este assnto.vease Darte (2001).

160f. Dicio9a-oTerrnlno.OgicO

14 Referimo-nos a nterjeiçOes intencior,ais. como por exemplo Snvo! ou OxalO! que permitem ex
pr:niraptaLso(oqJecorresoondeareaIizacacdeJrarodecorgratutscsco!te(ici_acac)edesejo

‘C!
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6 Cue magnifica ê essa histOria!

7 Essa historia O MAGNTFICA!

Confrontar os alunos, erntraba]ho oficinal, corn urn corpus de frases exclamativas

podera permitir dois tipos de atividades: por urn lado, identificaçáo do objetivo
ilocutório do falante, através da reconstituição do cenários de interação verbal; por
outro, sisternatização das diferenças entre exciamativas totais e parciais. No primeiro
caso, os alunos verificarâo que não ha qualquer inversão da ordem canánica das
palavras na frase e que nenhurn dos constituintes é elidido (cE eX.7), sendo decisiva
a pontuação para a identificaçao da cut-va entoacional tIpica deste tipo de frase. Os
alunos poderAo ainda coristatar quo a ocorréncia do marcadores de graué tambdm
urn elernento frequente nas exciarnativas totals, como se ilustra em (8):

8 Else tao esperto

B Frases e[Iticas introduzidas por constituintes au palavras exc(amativas-C,

cornbinadas apenas corn expressöes norninais ou adjetivais, sern quatquer

nGcLeo verbal:

13 Cue muther!

14 Cue horror!

15 Cue lindo!

C Expressôes norninais ou adjetivais intrinsecarnente valorativas, oem

possivel 000rréncia do marcador do grau no case das expressOes adjetivais:

16 Discaate!

17 Palerma!

18 Tao natcradc!

No segundo caso, on seja, nas exclarnativas parciais, são diversas as con
figuraçoes disponibilizadas polo Português. Sern pretender esgotar o leque,
assinalern-se algurnas delas:

A Frases introduzidas por constituintes ou palavras exclarnativas-Q:

9 Corno cresceste!

10 Cue susto (cue) eu aoanhei!

11 0 que eles tern boo!

12 Quartasvezesespe’ei poti!

O falante recorre a estas estruturas Frásicas, e norneadamente as palavras-Q
para ponderar quantitativa on qualitativarnente algo que o afeta. Note-se a
arnbiguidade do (ii), que admite duas paráfrases, urna do natureza quantita
tiva (veja-se (na), corn urn valor de apreciação positiva), e outra de natureza
qualitativa (veja-se (nb), corn urn valor de apreciação negativa on positiva):
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11

a Estou espantada corn a quantidade de Livros que eles ten lido!

b Estou espantada corn a (excelente ou fraca) qua[idade do que elestêrn lido!

Nurna outra perspetiva, colocar Os alunos pet-ante exernplos corno os que a

seguir se listarn perrnitiria levá-los a tornarconsciência das diferenças sernânticas

entre adjetivos e a concluir, por observaçao de dados, que as frases exclarnativas

não são compativeis corn adjetivos quo não admitem rnodificação de grau, por

denotarern propriedades não escalares:

19 *Cuequadradaeatuanesa!

20 *Tao in-car qua este nünero e!

Mas a plena aceitabilidade de enunciados corno (21), (22) e (23) mostra

tarnbérn corno a estrutura exclarnativa pode forçar urna leitura rnetafórica de

adjetivos não graduáveis na sua aceção literal:

21 Cue casada que estä a Ri:a!

22 Cue gravida es:á a Ana!

23 Cue po’tugAs estä ouoäc!

Nurn five1 mais avançado de escolaridade, nomeadarnente no ensino

secundário, certos textos podern funcionar corno estirnulo para uma reflexao

rnais elaborada sobre atos discursivos, em geral, e expressivos, ern particular.

237

p



AiDS DE FALA ENSINO DO PORTIJGUES COMO ..NGUA MCERNA ANACqISTI4 Ml’eIgpfl

o texto que a seguir se apresenta pode cumprir esta funçâo.

QUE E A REvoLuçAo?

POR EDUARDO PRADO COELHO

Gosto de explicar aos meus alunos que ha verbos que constitnem acçOes, que

são verbos performativos, e que ha verbos que são meras descriçoes. Se eu

afirmar: “prometo não voltar a mexer nos tens papéis”, temos uma acçAo:

prometer. Se num romance o narrador dii que “X prometeu que não voltaria

a mexer nos papéis de Y”, isto é uma mera descriçao. HA, portanto, urn uso

performativo e urn uso descritivo da mesma palavra.

Quando o Presidente da Assembieia da Republica dii: “Esvaziem as galerias

e identifiquern os culpados dos desacatos”, isto é, obviarnente urn acto. Mas

Se olhar por urna das janelas do PalAcio de São Bento e disser a um deputado

que esteja perto: “Começou a chover”, na medida em que a chuva não estA no

seu poder, trata-se apenas de urn verbo descritivo.

Mas ha casos ambIguos, ou casos em que Se pode deslizar do performativo

para o descritivo. Se entre urn hornern e uma muiher urn deles declara pela

primeira vez: “Amo-te”, trata-se evidenternente de urn acm de extremas

consequências; a partir desse mornento, o outro, quer ame, quer não arne,

tern de Se definir em relaçao a essa nova situação. Mas ao fim de seis anos de

casamento o dizer “arno-te” pode ser entendido como mera descriçao daquilo

que se passa quotidianamente entre os dois.

Ha neste ponto uma diferença entre os homens e as muiheres. Os homens tendem

a passar mais depressa para a dirnensao descritiva do “arno-te”. As muiheres

exigem por muito mais tempo (sempre?) o “amo-te” corno urn performativo. E

sentern-se frustradas quando acham que ele ja não existe.

Em relaçao a polémica revoluçao/evoluçao, o debate torna-se rnais claro a luz

desta problematica. E evidente que houve no inicio uma revoluçao a que se

seguiu uma evolução. Neste ponto Morais Sarmento tem razão. Mas e tarnbem

manifesto que existe urna dimensao perforrnativa na palavra “revoluçao” que

permite dizer”eu faço Brim revoluçao na minha vida”. A revoluçao e daordem do

fazer. Quanto a “evolução”, ela é mais algo que Se enuncia deste modo: “ha uma

evoluçao na rninha vida” — é algo que Se descreve, que Se verifica, que Se deixa

acontecer, mas que pertence as estratégias fatais que nos envolvem. A revoluçao

é sempre de urna visibilidade exuberante: descentra as existências, cnn voragens

e precipicios, acelera a história e o coraçao. A evoluçao é invisIvel (dal que seja

preciso urna campanha publicitaria pam a tomnar visivel), passa nurna espécie

de sonambulismo cniador rnas retraido, fica ames do sujeito, ernpurma-o pam a

historia que Se faz inconscienternente nas suas própnias mãos.

Da revoluçào poder-se-a dizer o que Michel Leiris escreveu desdobrando a palavra

por dentro: “REvolution: solutionde tous rEves?”. A palavra “revoluçao” sonha, a

palavra “evoluçao” caminha sem energia nern irnaginario. FalamnaRevoluçao de

Abnil é procurar rnanter o perforrnativo da paixao. Aragon escreveu: “a muiher

e o futuro do homem”.

In Püblico (http://dossiers.publico.pt/noticia.aspx?idCanal=129o&id=ltozoG,)

Neste texto, Prado Coelho joga corn a duplicidade de funcionarnento do

verbo amar, conjugado prononimalmente ma? pessoa do Presenie do Indicativo:

suporte de urn ato expressivo genuino ou expressão que, com 0 desgaste da

relaçAo arnorosa, se rotiniza e esvazia, perdendo, consequentemente, qualquer

dirnensão performativa. Em rigor, ainar, sendo urn verbo estativo, nâo pode ser

considerado corno urn verbo performativo; mas a reflexão desenvolvida, que

pOe emjogo questOes de género, e suficienternente desafiante para promover

urna tornada de consciência sobre a dimensào acional da linguagem humana.

Partindo de urn texto que faz pensar, estão criadas as condiçOes para urn

conjunto de atividades sobre o que fazernos corn palavras.

Veja-se agora o seguinte texto, ern Português do Brasil, retirado de urn blogue:

PEDIP DESCULPAS? EU NAO! :fxT0 COM ADAZAcOES

29032008

POR PAULA HOYOS

h:tc://www.esoca9eirocar1/wc-content/o.oads/dscO1253.cg

Odein pedir desculpas, por vánias razOes. Orgulho nem é a pior delas. 0 que

mata E o que vern por trds das desculpas. Algurnas situaçOes são simples de
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lidar. Urn pisäo no pé, por exemplo (...). Mas em outros casos, desculpa so sea

Come urna paiavra vazia, que tenta reverter algo que nao tern Volta.

Outro dia, en ful, digamos, urn tanto quanto grossa corn alguém que arno

na frente de outras pessoas. .Sim, eu sabia que estava fazendo asneira. Mas

dentro de mirn, Vem brotando, Ia das profundezas do pior lade do cérebro, urn

pensarnento maldoso que torna a ternida forma de urna frase extremarnente

ofensiva, dessas capazes de acabar corn o ciima de qualquer situação. E ai,

depois de urn papelao desses, me sinto ainda mais esnipida de ter que pedir

desculpas. Como se pronunciar a palavra fosse consertar a que aconteceu...

Sim, en sei que o objetivo de Se desculpar não é reparar 0 passado, mas rnostrarque

está arrependido, que sente rnnito pela asneira que fez. Mas a culpa, a consciéncia

de que a qnalqner mornento algo pode novarnente acionaraquele botao da rnaldade,

faz qualquer desculpa parecer inutil. Nao para o outro, mas para rnirn. (...)

Desculpas não tern propriedade de fazer o fato passado entrar em ebnliçao e

evaporar no ar. A grosseria continua Ia, registrada na mente de quern sofreu

corn minha estupidez. Assurnir o erro nao faz a culpa sumir. Continno enver

gonhada por urn born tempo, ate provar pela convivência, que a que fiz foi

exceção e näo regra.

Pot isso que tenho paver de gente pie faz da desculpa urn habit0,urn vicio.

Que ofende, erra, trai, mente e pensa que tudo Se resolve corn urn olhar de

cachorro que caiu da rnudança e urn “me desculpa”. Para agredir rnais sO falta

dizer “sou hurnano”. Sou capaz de rnandar cheirar o pé.

Corno hoje estou nurn dia born, you ser otimista. Vou acreditar que Se guardar

direitinho na rninha rnemória a sensaçào ruim que e se arrepender e ter que Se

desculpar, talVez cometa rnenos erros, F quando ainda assirn vacilar, não von

sofrertanto quanto ou ate mais que a vitirna. Porque pior que ter que pronunciar

essa bendita palavra, e não adrnitir o erro e negar Se desculpar.

Partindo deste texto, Várias atividades são possIveis, por exemplo (1) iden

tificar as funçoes sociais do ato de fala que e objeto de análise; (ii) criar uma
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lista de enunciados que permitam realizar o ate em apreço; (iii) identificar as

intençOes da autora ao escrever este texto.

c0NSIDERAçOEs FINAlS

Esperarnos ter contribuldo, corn estas reflexOes e sugestOes de atividades,

para evidenciar as potencialidades que urn trabalho sobre atos de fala encerra

na aula de Português lIngua materna. As práticas de e sobre a lIngua, que

constituern afinal o cerne do ensino-aprendizagem do Português, poem em

relevo a inseparabilidade entre competências e conteudos, per urn lade, e entre

gramática e discurso, per outro. As dimensOes sociais, subjetivas e interativas

da lIngua estão de facto inscritas na sua estrutura, e o conhecimento explicito

da lingua que os programas consagrarn e defendern envolve necessariamente

urna dimensâo rnetapragrnática.

241I



410806 FALA S EN8rNO CO PCRIUGUES COMe LINGUA MATERNA ANA CRISTINA MACARIO LOPES

BIB LIOG RAFIA

Atonso-Cortes, A. (1999). Las construcciones

exclanativas. La ]nterj000ion y las exp’essio”s

vocatives. In I. Bosque & V. Demonte (orgs.)

CrcrnOt,co descripriva do :o ienguo espono/o.

Madrid: Espasa, pp. 3993-4050.

Austir,J. L.(962).ncw to do thrngs with words.

Oxford: Clarendon °ress (Reio.1 980.

Oxford:Oxford University Press).

DT Dic,onario Terminoldgico (2008). Ministerio

da Ecicacao, nttp:Iict.dgido.rrn_ec.pt/

Goave:a. C. (1 995). °rag-ne:ca. In 1.-lEa-a

et al. (orgsj, Intrcdupao a LinguIst/co Gero(

e Portugueso. Lisboa: Caminho, pp.383-420.

Lime. J.P deC2006). Progmatica Linguist/co.

LIsooa:Carninho.

Marcus, M.H.M. et at. (2003). SrornUrico

do Lingua .rtugueso, 5a ed., revista

eau’ren:ada. Lisbca:Canirnc.

Nomck, N.R. (1978). Expressive itlocutionary

acts. In Journal of Progm at/cs, 2-3,

pp. 277-29.

Duarte, l.M. (2001). Do saber ao ensinar:

em torno dos verbos introdutores do discurso

reLatado. In F,l.Fonseca l.M.Duarte

& 0.Figuaireoo (crgs.).A Linguistico no

formocaootcproressordertugues. CWP

Fonseca,J. (1994). 0 luger da Pragmatioa

‘a teens a na atátise tug ,iist Gas.

In J.Eonseca, ProgmOtico Linguistico

inrrodupdo, Thono e Descripao do Porruguês.

Porto: Porto Editora, pp.95-104,

Fcnseca,J.(994a) Dimenscasionj

da (irguagem e oonstrjcáo do oiscjrso.

In J,Forseca, Progmat/co Linguisoco.

lntrodupao, Teono e Cescnpao do Portugues.

Porto: Porto Editora pp.105-131.

2L2

PaLrilha, Silveria (2009). Contniburos pora

o ona(ise dos ootos llocutOrios expressivos

em Portugués. Tess do Mestrado. Faculdade

as Letras da Un/vers/oade de Coimbra.

Potts, C. (2007).The expressive dimension.

In Theoretical Linguistics. 33, pp.185-198.

Searle.J. (1969) Speech Acts. Cambrdge:

Cambrioge university Press. (trad. Port:

OsAotosdeFolo.Coimbra:4(meduna 1981).

Seante,.,. (‘983)0 que O u.n acto linguist cc?

‘nJ.Poe Lima (org.) Lsnguogem eAcpdo.

Do (ilosofio anolit,co a linguist/co pragmOtico.

Lisboa:Apãginastantas, Spp.9-86.

Van Dijk, TA. (1981) Studies in the Progm at/cs

of Discourse. The Eag..e: Mouton.

2 Reesoreve este diaLogo etiminando todos os ioones emoolonais e orlando enunoia

dos born oonstruidos:

— Cinema Logo é ncte?
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— Venus -me tue osa?

— <3

— bj

— beij rho
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ANEXOS

1 Eaz corresporider as expressaes da coluna da esquerda com as da cotuna ha esquerda:

1 sloe u-I milagre: a fr’ :a;So

ronuecheguembem b Reproveçao

3 E Iamentaveli c Desejo

I 510 parte-me000raçao’ d Cornpaixao

5 Boles! e Tristan

6 Rca! f Surpresa

7 Estou tanta de te ouvir! g AprovaçSo

h Desagrado

j
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